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O único guia para conhecer Londres utilizando o metrô
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APRESENTAÇÃO

Paulo Ricardo Medeiros

I’m wandering ‘round and ‘round, nowhere to go. I’m lonely in London, London is lovely so…

FIZ MEUS ESSES VERSOS DE CAETANO EM MEU EXÍLIO voluntário em 1983. Vivi na pele a frieza, a tristeza, a solidão, a grama verde e os olhos azuis da canção. Filho da revolução, entre Diretas Já, a crítica musical e a efervescência do novo rock brasileiro, buscava meu DNA, minha lenda pessoal, meu passado, presente e futuro. Depois de três anos cursando Jornalismo na Escola de Comunicações e Artes na USP, várias colaborações em revistas especializadas e duas bandas fracassadas, fui para Londres na esperança de me encontrar, de encaixar as peças soltas do quebra-cabeça, a régua e o compasso que a Bahia deu a Gil. Num mundo pré-globalização, pré-internet e em plena Guerra das Malvinas, não era brasileiro, não era estrangeiro. Minha vida era uma folha de papel em branco e eu não sabia nem mesmo em que língua iria começar.

De posse das revistas, uma carta da USP e outra das gravadoras, consegui sem problemas o meu press card na National Union of Journalists. Estava prestes a começar uma jornada que eu não tinha a menor ideia de como poderia terminar. Mas, como diz o Tao, o importante é o caminho, não o destino. E Londres era meu caminho e meu destino, o epicentro da cultura pop no mundo, meu mestrado, meu rito de passagem. Londres me forjou, me moldou, me ensinou e me transformou. Bebia cada gota daquela garoa, cada pint of lager em cada pub, cada show em cada biboca, de Ian Gillan no Marquee Club a Charlie Watts no 100 Club em Oxford. De David Bowie em sua Serious Moonlight Tour em Wembley Arena a U2 no Hammersmith Palais. Entrevistei o Culture Club. Estive na festa em um barco no Tâmisa onde o Spandau Ballet comemorava o sucesso de “True”.
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Desbravei a noite londrina com meu amigo Geraldo D’Arbilly, brasileiro, baterista do Blue Rondo a la Turk. Fui ao Cavern Club em Liverpool. Foda. Em Londres, fui pedir um visto para conhecer New York. Negado. Tentei de novo. Consegui. Echo & The Bunnymen no Peppermint Lounge. Em Paris, Alceu Valença. O mundo estava a meus pés. Era, naquele momento, londrino desde criancinha.

Mas a hora da verdade, o momento de decisão, o turning point, chegara na forma de uma banda que me convidou para assumir os vocais. O que fazer? Tornar-me definitivamente um englishman, deixar pra trás aquele caos psicotropical e mergulhar de cabeça no techno pop new romantic que explodia ou voltava ao terceiro mundo e executava o projeto (RPM) que vinha desenhando, por correspondência(!), há meses com Luiz Schiavon?

O resto é história. Meu querido Rodrigo agora vai dividir sua Londres com vocês. E a saga continua. “While my eyes go looking for flying saucers in the sky…”
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Soundtrack

London, London – RPM








LONDON CALLING

O TERCEIRO DISCO DO THE CLASH DIZ TUDO: LONDRES está chamando. Na verdade, Londres sempre me chamou. Desde que, com 8 anos, descobri uma coletânea em vinil dos Beatles na coleção dos meus pais. Mas só fui atender ao chamado décadas depois, já devidamente seduzido pela cultura britânica: a música, os filmes, a moda. Incrível como um país consegue unir a tradição da família real ao swing que explodiu nos anos 60 e segue até os dias de hoje.

Adiei a viagem pelos mais variados motivos: durante algumas temporadas trabalhei como guia na Flórida, no complexo Disney. De outras tantas férias simplesmente abri mão por algum projeto em TV. Sem contar as que fiquei escrevendo e revisando os livros anteriores que publiquei. E a agenda da minha estimada banda de trilhas de cinema, The Soundtrackers, que não para. São shows, ensaios, gravações de CD e DVD e coisa e tal. Mas um dia resolvi dar um basta. Falei pra mim: nas próximas férias vou pra Londres, tchau. Claro que aproveitei e também dei um pulo em Paris, mas isso é assunto para outra página aqui do guia, mais precisamente a da estação King’s Cross St. Pancras.

Underground. The tube. É assim que o inglês chama o metrô. Nada de subway, por favor. Isso é coisa de americano. E o bacana do tube é que ele percorre 402 km de Londres através de 270 estações e 11 linhas. Ou seja, dá pra conhecer a cidade quase toda entrando e saindo do centenário trem. Daí a ideia do livro: usar o metrô como local de partida e listar os pontos turísticos próximos às 40 stations selecionadas depois de muita pesquisa e algumas cabeçadas. Trocando em miúdos, é o guia que eu gostaria de ter comprado antes de ir pela primeira vez. Dei muitas voltas desnecessárias porque não sabia, por exemplo, que eu poderia ter me programado pra conhecer numa tacada só: Tower of London, Tower Bridge e ainda fechar o dia fazendo o macabro Jack the ripper tour, Ou então que, pra conhecer Wimbledon, eu não deveria soltar em Wimbledon, e sim em Southfields. Fora as típicas pegadinhas: Para o estádio do Chelsea, desça em Fulham. Para o do Fulham, desça em Putney Bridge. E por aí vai.
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É isso, estimado viajante e ativo leitor. Na verdade estou dividindo meu diário de bordo com você, todo ilustrado só com fotos que fiz com o celular. Usei meu olhar de jornalista cultural-esportivo e ex-guia pra fazer esse recorte pop da cidade que, literalmente, chama o turista: vá aos pontos mais tradicionais, assista aos musicais do West End, conheça os moderníssimos estádios do futebol inglês, faça os caminhos dos Beatles, vá às compras na Harrods, descubra onde Jack — o estripador atacou suas vítimas e termine o dia saboreando um fish & chips em algum restaurante do Jamie Oliver. Tudo de metrô, claro. E já pode ir se acostumando ao aviso que desde 1923 ecoa pelos túneis com aquele inconfundível sotaque britânico: Miiiiind the gap.


UNDERGROUND

QUANDO O PRIMEIRO SENSO FOI ENCOMENDADO, EM 1801, quase um milhão de pessoas viviam em Londres. A capital do Reino Unido era a maior, mais rica e populosa cidade do planeta. Tinha o porto mais movimentado do mundo, o trânsito no Tâmisa era intenso. E, na época, existiam apenas três pontes atravessando o rio, o que dificultava o comércio. Em 1815, o primeiro barco levando passageiros foi finalmente introduzido. As ruas eram movimentadíssimas, quase todo mundo andava a pé, um formigueiro humano. Até que alguns meios de transportes puxados por cavalos, copiados de Paris, foram aparecendo: o cab, abreviação de cabriolet, e o omnibus, do latim “para todos”.

Não tinha jeito, a revolução no sistema de transportes teria que vir mesmo pelos trilhos: em 1836 era inaugurada a primeira linha de passageiros: London & Greenwich Railway. O boom das linhas de trem durou quase uma década; a expansão era inevitável e indispensável. E, como o acesso dos subúrbios à metrópole estava garantido pelos trens, cada vez mais gente circulava pelas já lotadas vias, os meios de locomoção não davam mais vazão. O caos estava instalado. Em 1846, pouco mais de 15 anos antes da inauguração do metrô londrino, os especialistas em mobilidade urbana alertavam:

If things continue in this way, we shall have to double deck the entire city.

[image: image]

Da força de expressão, veio a solução: como “dobrar” a cidade não seria possível, o jeito era ir por baixo. Em 1860, o trabalho começou, a Metropolitan Railway foi encarregada da missão. Três anos depois, mais precisamente no dia 10 de janeiro de 1863, o trecho que ligava as linhas de trem periféricas ao centro através de túneis, literalmente underground, foi inaugurado: Paddington-Farringdon. Nascia, assim, o primeiro sistema de metrô do mundo. Cinco anos depois, veio a segunda linha, a District. As duas só foram conectadas em 1884, criando a até hoje meio confusa Circle line. O plano original era que as duas companhias concorrentes operassem a novidade em parceria, mas a rivalidade entre os respectivos presidentes, Sir Edward Watkin (Metropolitan Railway) e James Staats (District), não permitiu. Até que, em 1890, mais uma virada aconteceria: entrava em cena a City & South London Railway, primeira a usar eletricidade nos trens.
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Foi uma revolução no sistema, apesar de lenta. Não havia verba pública para tal modernização, e os investidores privados ainda não sentiam muita firmeza no retorno financeiro do metrô. Até que Charles Tyson Yerkes, um empreendedor americano que fez fortuna com malha ferroviária em Chicago, entrou na parada. Ele inaugurou a UERL (Underground Electric Railways Company of London), em 1902, e a coisa mudou de figura. Conforme o sistema crescia, aumentava também a demanda do povo londrino por um serviço melhor e mais organizado. Mas, como era difícil coordenar a encrenca com tantos interesses e empresas conflitantes, era hora de unificar o serviço.
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E isso aconteceu em 1914, quando o Underground Group começou a dominar a operação, mas ainda sob a batuta da iniciativa privada. Só em 1933, com a criação da London Transport, o transporte público ficou debaixo da asa do governo. Dessa fase vem a caprichada identidade visual: desde a arquitetura das estações, passando pelos inovadores posters e até o famoso logotipo “red disc” usado até hoje. O responsável por tudo isso atende pelo nome de Frank Pick, diretor-executivo e vice-presidente do London Passenger Transport Board até 1940. O logo clássico pode ser visto até hoje em algumas estações, como Maida Vale e Boston Manor. Anterior a esse período, vale destacar o icônico trabalho do arquiteto Leslie Green, que assinou estações como Covent Garden, Leicester Square e Camden Town, pra citar apenas três. Mas é fácil reconhecer: a fachada de tijolos aparentes estilo oxblood são inconfundíveis.

O mapinha que você pega grátis nas estações, merece um parágrafo à parte. De 1908, surge o primeiro, publicado pela UERL em conjunto com as outras quatro empresas que usavam a marca Underground. Mas a versão consagrada data de 1931, proposta por Harry Beck. De cara, as autoridades estranharam o diagrama composto por um emaranhado de linhas coloridas sem nenhuma referência geográfica. Mas o público entendeu a proposta de cara e adorou a novidade. O desenhista seguiu atualizando o trabalho até 1960, quando foi dispensado e teve a ideia adulterada por outros profissionais, o que gerou uma longa e desgastante disputa legal para o autor. Em 1997, veio a homenagem póstuma: a frase “This diagram is an evolution of the original design conceived in 1931 by Harry Beck”, impressa em cada mapa produzido desde então.

Na virada do século, o London Transport foi adquirido pela Transport for London, órgão submetido à prefeitura que opera até os dias atuais. Em 10 de janeiro de 2013, o metrô de Londres completou 150 anos de existência. Nesse dia, eu estava dentro de um dos trens, tendo a ideia de escrever este guia.
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GUIA DO GUIA

(Leia com atenção antes de começar a usar)

CARO VIAJANTE,

Como você vai perceber, as estações estão em ordem alfabética, mas a leitura é não linear. Ou seja, a sucessão de capítulos não é uma sugestão de roteiro, foi apenas um jeito de organizar o guia. A dica é dar uma boa folheada e já estabelecer as prioridades com base no tempo que você vai ficar na cidade antes de começar a usar o livro pra valer. Outra opção é procurar os pontos turísticos direto no índice temático e ver se mais alguma dica da estação correspondente interessa.

Outra coisa: muitos pontos turísticos podem ser alcançados por mais de uma estação, não estranhe se você descer em uma e trombar outra pelo caminho. A ideia aqui foi blocar as atrações oficialmente mais próximas de alguma estação para facilitar os passeios. Tudo isso usando fontes oficiais de informação dos órgãos de turismo da Inglaterra, sites especializados, blogs bem recomendados e, claro, fazendo o test drive por conta própria.

Chegando a Londres, sugiro a compra de um chip de alguma operadora local (a que eu mais gosto é a O2). É o jeito mais barato de ficar conectado durante a viagem e não depender de filar wi-fi aqui ou ali. Com 10 libras dá pra garantir internet honesta por 30 dias no sistema pré-pago.

Uma vez conectado, recomendo baixar algum app do metrô londrino. O meu preferido é o Tube Map. Basta ir em routing, digitar onde o trajeto começa e termina que o programa vai calcular a melhor rota. Mas é sempre bom ter o backup em papel do tradicional mapinha que pode ser retirado gratuitamente em qualquer estação.
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O jeito mais em conta de andar de metrô é usando o Oyster card. O desconto pode chegar a 3 libras por trajeto, o que é uma bela economia na soma das viagens, considerando a cotação. Aliás, não só metrô, mas o cartão pré-pago vale também para: Overground, DLR, ônibus, Tramlink, River Services e a maioria das estações de trem de Londres. Em vez de comprar bilhetes avulsos (day travelcards), vá ao guichê e peça o Oyster; a carga inicial pode ser de 5 libras e, a máxima, de 90. Depois, basta recarregar nas máquinas que ficam nas estações ou pela internet conforme a necessidade, no esquema “top-up as you go”. Eu costumo carregar de 20 em 20 libras. As tarifas são mais baratas fora dos horários de pico, entre 9h30/16 h e das 19 h até fechar.

O metrô é dividido por zonas, as 1 e 2 são as mais próximas do centro da cidade. Quanto mais afastada a zona, no caso a 9, mais caro o bilhete avulso ou valor a ser descontado no Oyster. Mas a maioria das dicas aqui do guia estão dentro do “garrafão”. Olhando o mapa, dá pra visualizar bem a “garrafa” formada por diversas linhas dentro da zona 1. Um exemplo de zona mais distante citada aqui é a estação Wembley Park, que fica na 4.

O metrô de Londres é um ambiente seguro e bem monitorado e cada estação tem seu próprio coordenador, que acompanha o movimento através das diversas câmeras instaladas no local. Qualquer comportamento suspeito, denuncie. E procure não encarar ninguém nos trens, mais até por educação; em último caso, por precaução.

Pra terminar, não hesite em pedir ajuda em caso de dúvida ou necessidade, pois os funcionários do metrô são muito bem treinados para isso. Há sempre algum perto das catracas pronto a esclarecer a rota ou liberar a sua passagem em caso de algum problema com o bilhete ou o Oyster. O staff em geral é cordial, simpático e prestativo.


MIND THE GAP
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ALDGATE EAST

(Hammersmith & City Line) [image: image](District Line) [image: image]


DESÇA AQUI PARA:

BRICK LANE MARKET e BACKYARD MARKET



ALFABETICAMENTE FALANDO, ESTA É A SUA PRIMEIRA PARAda, que por pouco não se chamou Commercial Road. Aldgate East abriu as portas no dia 6 de outubro de 1884. Algum tempo depois, em 1938, a estação “andou” alguns metros até onde se encontra hoje por conta de obras de expansão do metrô.

E você vai sair da estação, virar à esquerda, andar entre 5 e 10 minutos (dependendo da exit escolhida), dobrar na 5a rua à esquerda e se jogar na famosíssima Brick Lane para um típico passeio de domingo em Londres. Vale lembrar que a capital inglesa é chegada numa feira de fim de semana, vide Camden Town, Spitafields e Notting Hill, mas dá pra dizer – sem desmerecer as outras – que o Brick Lane Market está um tom acima. A rua é enorme, corta o antigo reduto de Jack – The Ripper num desfile de muquifinhos do “mundo árabe”, lojinhas de bugigangas diversas, livrarias e até cabeleireiro. Mas, lá pelo meio da rua, ali na altura do número 91, surge um mercadão de fazer inveja a qualquer expositor da Praça Benedito Calixto. Os paulistanos que me perdoem e visitem Londres o mais rápido possível.
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Como é comum na cidade, a área abriga feiras desde o século 17, quando os fazendeiros negociavam aos domingos. Já no século 20, o pedaço foi invadido por imigrantes vindos de Bangladesh, Índia e Paquistão que transformaram o astral da região. Até hoje, as apimentadas curry houses estão por ali. No caminho do mercado propriamente dito, o comércio asiático toma conta da rua.
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De repente, um imenso galpão aparece. A antiga sede de uma cervejaria, na área conhecida como The Old Truman Brewery, desde 2000 hospeda o Brick Lane Market. São cerca de 250 expositores vendendo de tudo: camisetas, roupas usadas, artesanato, discos de vinil e comida, muita comida. A especialidade fica por sua conta: italiana, mexicana, etíope, alemã, árabe, portuguesa e, claro, brasileira. A “Garota de Ipanema” serve feijoada, coxinha e brigadeiro de sobremesa. A dica é almoçar por ali mesmo, entre uma comprinha e outra. E não deixe de visitar o piso de baixo do espaço, com diversos brechós e sebos interessantes.
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Saindo do mercadão e passando pelos típicos cantores de rua e muros grafitados pelo artista britânico Banksy, mais à frente e do lado direito fica o Backyard Market. Esse abriu em 2006, muito provavelmente pelo excesso de contingente do Brick Lane. Mas ali a pegada é outra, o espaço do “jardim dos fundos” é ocupado por outros artistas, que vendem desde camisetas customizadas a quadros exclusivos. Lugar ideal pra fugir da lembrancinha lugar-comum estilo big ben-black cab-double decker. A noite em East London é movimentada também; se for o caso, se jogue nos nightclubs e comprove.

Depois do passeio caprichado, é só seguir a Brick Lane no sentido contrário, pegar o metrô de volta pro hotel, deixar as compras no quarto e testar uma próxima estação.
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Soundtrack

On Every Street – Dire Straits
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Serviço

Brick Lane Market

Brick Lane, E1 6PU

Tel: 020 7364 1717

Backyard Market

The Old Truman Brewery, 91

Brick Ln, London E1 6QL

Tel: 020 7770 6028
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ARSENAL

(Piccadilly Line) [image: image]


DESÇA AQUI PARA:

EMIRATES STADIUM e HIGHBURY SQUARE



PIT-STOP OBRIGATÓRIO PARA OS FÃS DE ESPORTE, FUTEBOL internacional e da Premier League, o prestigiado e milionário campeonato inglês.

De cara, uma curiosidade: Arsenal é a única estação do metrô de Londres que tem o nome diretamente ligado a um time de futebol. Foi inaugurada em 1906 como Gillespie Road, mas, em função dos gunners (apelido dado ao time vermelho e branco por ter sido fundado por trabalhadores de uma fábrica de armamentos), foi rebatizada em 1932 com o nome de Arsenal Highbury Hill.
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A campanha para a mudança de nome começou em 1913, quando o clube se mudou de Woolwich para Highbury, bairro da zona sul londrina. Em 1960, o sobrenome da estação saiu, ficando só Arsenal mesmo. Já o antigo estádio, Highbury – The Home of Football, funcionou até 2006, ano em que foi inaugurada a atual casa do time inglês, que começou a ser construída em 2004.

Emirates Stadium. O nome vem da companhia aérea Emirates, que patrocinou a construção e detém o naming rights da arena. A visita vale por vários motivos: o Stadium Tour, o museu, a loja oficial e o fácil acesso; a moderna casa do Arsenal fica a menos de 5 minutos a pé da estação do metrô. Dica: reserve de duas a três horas, o passeio é caprichado.

Existem duas maneiras de conhecer os bastidores: a mais comum é a chamada self-guided audio tour, em que o visitante recebe um gadget do tamanho de um telefone celular com um teclado, uma telinha e também fones de ouvido. Uma voz em off dá todas as instruções e dita o caminho a ser percorrido passo a passo em 9 línguas: inglês, holandês, francês, alemão, espanhol, português, italiano, japonês e até mandarim, tudo com o apoio de vídeos, depoimentos do manager Arsène Wenger e jogadores do clube.
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A outra opção é fazer o legends tour, em que a visita ao Emirates é guiada por algum ex-jogador do Arsenal. Essa modalidade é mais cara e dá direito a um souvenir especial: uma foto com o craque da vez.

Seja qual for o tour escolhido, você vai desembocar no museu interativo do clube, cheio de relíquias dos gunners: as chuteiras de Michael Thomas, autor do gol que deu o título de 1989 ao Arsenal em cima do Liverpool; as camisas de Charlie George usadas na final de 1971 da FA Cup e também a de Alan Smith, da final de 1994 da European Cup Winners Cup contra o Parma, da Itália. E, claro, um monte de troféus e afins.
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Saindo do museu, a parada na loja oficial é inevitável. The Armoury – Highbury House é uma megastore completíssima, abarrotada de uniformes de jogo, agasalhos de viagem e toda sorte de lembranças: canecas, canetas, chaveiros, camisetas, meias, munhequeiras, caneleiras, bolas e tudo mais. Você também pode visitar a loja sem passar pelo tour ou museu; fica aberta de segunda a sábado, entre 9 h e 18 h. Já aos domingos, das 10 h às 16 h.

Saindo da loja, inspire-se no nome Highbury House e vá conhecer o antigo Arsenal Stadium. Ou melhor, o que sobrou dele. O mítico Highbury era a casa dos gunners, entre 1913 e 2006, quando o francês Thierry Henry, um dos maiores ídolos da história recente do clube, carimbou a despedida com um hat-trick (quando o jogador faz 3 gols numa mesma partida) na vitória de 4 x 2 sobre o Wigan. Na comemoração, Henry ajoelhou e beijou o gramado. Aliás, um pedaço da grama do círculo central foi arrancado do campo logo após o apito final da peleja e está exposto no museu do clube.
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